
 

 

 

 

ATA Nº 667 

Aos vinte e sete dias do mês de novembro de 2019, a Câmara de Vereadores, localizada no prédio do Centro Cultural, 

reuniu-se em Sessão ordinária, sob a Presidência do Vereador Clovis Batistella e secretariada pelo Vereador Silvio João 

Balista Contou com a presença dos Vereadores Odemar Antônio Soletti., Ivonei Zanetti, Marcia Regina Balista, Beloni 

Terezinha Martins Dal Mora, Elaine Moreira do Amaral e Ivanete Fátima Garbossa Castoldi, essa em substituição ao 

vereador Sidinei Rossetto que solicitou licença por motivos de saúde por noventa dias e o Vereador Vitor Moi, em 

substituição a Vereadora Zilda Maria Zandoná Castoldi solicitou licença por trinta dias, a contar de 11 de novembro, por 

motivo de saúde. O Senhor Presidente declarou abertos os trabalhos da presente Sessão Ordinária e na sequência 

solicitou a colega Vitor para que motivasse uma oração. Em seguida o Senhor Presidente solicitou ao Secretário da Mesa 

Diretora que efetuasse a LEITURA DA MATÉRIA, que constou dos seguintes documentos: Ata nº 666 da Sessão 

ordinária do dia 13 de novembro de 2019; Indicação nº 29/2019, de autoria da Bancada do PDT; Indicação nº 30/2019, 

de autoria da Bancada do PDT; Moção de pesar nº 023/2019, aos familiares de Valentin Luiz Piuco; Projeto de Lei 

Municipal nº 022 de 30 de outubro de 2019; estima a receita e fixa a despesa do município de Barra Funda para o 

exercício financeiro de 2020; Ofício PMBF nº 196/2019, resposta do pedido de informações nº 12/2019; Of. 

17ªSR/174/2019 – Daer-RS; Convite do TCE-RS; Convite Creluz. Lida a matéria o Senhor Presidente passou ao 

GRANDE EXPEDIENTE: O primeiro orador inscrito é o Vereador VITOR MOI, que saudou a presença de todos e 

comentou que está por um mês na Câmara no lugar da Vereadora Zilda que está em licença saúde. Saudou os 

professores em seu nome e em nome da Zilda que também é professora, os quais está prestigiando e apoiando. O 

presidente Clovis solicitou que a Vice-presidente Elaine assumisse a condução dos trabalhos para poder se manifestar 

na tribuna. A vice-presidente Elaine assumiu a condução dos trabalhos e passou a palavra ao segundo orador inscrito o 

Vereador CLOVIS BATISTELLA, que saudou a presença de todos em especial as professoras estaduais que estão a 

duas semanas lutando com o objetivo que tem certeza que irão alcançar. Na última quinta-feira teve uma reunião no 

Colégio Estadual, onde a preocupação que viu delas era com a comunidade de Barra Funda. Que a comunidade de 

repente não apoiasse. Sabe da preocupação delas, já falou na última sessão que quarenta e seis meses de salário 

parcelado e de todos os problemas que elas vêm enfrentando. Ontem ficou muito triste com a atitude do nosso governo 

do estado, independente de política. Se fosse de seu partido condenaria da mesma forma. Colocar a Brigada Militar para 

cima dos professores que faziam uma manifestação pacífica, tem certeza. Faziam barulho, mas pelo menos ele vai ter 

que ouvir o barulho. Com aquilo que ele está fazendo com a classe dos trabalhadores o barulho para ele não é nada. 

Pelo mínimo que ele fosse homem e que bancasse, que dissesse que o salário seria parcelado para todos os deputados 

e o dele também e de seus secretários. O nosso governo tomou uma atitude muito errada. Disse para os professores 

que fossem bem-vindas no dia de hoje e que tem todo o nosso apoio. Disse que já entrou em contato com o seu deputado 

e ele lhe disse que são seis votos contra essa medida. Disse que não quer promover ninguém na política, mas a realidade 

é essa. O presidente Clóvis reassumiu a condução dos trabalhos e passou a palavra a terceira oradora inscrita a 

Vereadora BELONI TEREZINHA MARTINS DAL MORA, que saudou a todos em especial aos educadores que se 

encontram mais uma vez nessa casa. Colocou-se favorável aos projetos e indicações que tramitam nessa casa. 

Comentou a respeito do que ocorreu no dia de ontem em Porto Alegre, diante das manchetes das redes sociais e através 

da imprensa, da RBS TV, onde mais uma vez colocou a culpa aos educadores chamando-os de baderneiros. Registrou 

seu repúdio ao Governador, a imprensa falada que fez essas manifestações, porque uma atitude de um secretário que 

a partir do momento em que é solicitado a entrega de um documento e o mesmo se prontifica em receber educadores 

na calçada do Palácio? É uma forma de todos se indignarem, por que as pessoas que estavam lá eram educadores, não 

eram baderneiros e como educadores e reivindicadores eles tem o direito de ser recebidos no palácio, onde quem está 

no poder foi eleito pelo povo. Foi eleito também por esses educadores. Por isso registrou seu repúdio por que com 

certeza a estratégia do governo, diante da quantidade de educadores presentes naquele momento o governo se sentiu 

acuado.  Essa foi uma das estratégias que ele teve de colocar para cima dos educadores o batalhão de choque porque 

pelas imagens que foram vistas no momento em que as pessoas se aproximaram para entregar um documento foi que  



 

 

 

 

ouve o tumulto, mas ninguém tentou invadir. Foi uma estratégia do governo para que mais uma vez a comunidade 

continue pensando que os professores estão reivindicando o que não é de direito, e que a mídia continue modificando 

esse tipo de coisa, por isso registrou seu repúdio. O quarto orador inscrito é o vereador ODEMAR ANTONIO SOLETTI, 

que saudou a todos e disse que apoia os professores, já disse em outra sessão que apoia os professores. Respondeu a 

umas palavras que o Doutor Alexandre, em uma reunião no bairro, andou falando que essa administração não fez nada> 

Isso é uma mentira Senhor Alexandre. Em oito anos você fez menos do que essa administração em três anos. É isso aí. 

E a cidade, você entregou o município metade quebrado, seu Alexandre. As ruas estavam numa sujeira que estava 

criando até animais peçonhentos nas ruas. Tinha perdido até o crédito no posto de combustível, seu Alexandre. E vai 

falar isso aí. Isso não tem explicação. Foi na rádio falar. Sobre os projetos sou favorável. O quinto orador inscrito é o 

Vereador SILVIO JOÃO BALISTA, que saudou a todos e falou de sua alegria de ver os professores aqui reunidos lutando 

e batalhando por uma causa tão justa e nobre. E quanto a afronta que tiveram ontem em Porto Alegre, isso é um ato de 

grandeza, não viu nenhum professor retrucar com violência a violência que a eles foi imposta ontem, então isso prova a 

missão de educar. Isso prova que não é com violência que se chega a lugar nenhum, e sim com ideias, com dialogo e 

com compromisso com a saúde e com a educação das comunidades. Já disse na última sessão, nobre é a profissão de 

educador, pois é ela que forma a todas as profissões. Tenta se colocar no lugar dos professores, que quando chega o 

final do mês o salário não entra na conta e as contas vem. As contas não param de chegar, os boletos não param de 

chegar e o salário não entra na conta. Deve ser muito difícil, muito constrangedor e psicologicamente como que o 

professor vai desenvolver o seu trabalho dentro de uma sala de aula se está com seus vencimentos em atraso. Solidariza-

se com todos os professores, inclusive trouxe uma mensagem que a Vereadora Zilda passou através do celular, por ela 

estar afastada por questão de saúde, mas ela disse que é totalmente favorável a essa luta, ela também que é educadora 

e pediu para transmitir essas palavras a todos. Disse que entro em contato com os deputados progressistas e eles já 

viram que também são contra as reformas que o governo pretende fazer e que no dia de hoje eles estão reunidos com 

o Governador e amanhã a Vereadora Zilda retornará ao contato com eles para novamente ver como está a questão e 

reforçar ainda mais o pedido, mas a Bancada progressista se coloca contra as reformas que o governo propõe. Na 

sequência o Senhor presidente passou a ORDEM DO DIA: Ata nº 666 da Sessão ordinária do dia 13 de novembro  de 

2019. Em discussão. Em votação. Aprovada por unanimidade. Projeto de Lei Municipal nº 022 de 30 de outubro de 2019; 

estima a receita e fixa a despesa do município de Barra Funda para o exercício financeiro de 2020.  Em discussão. Em 

votação. Aprovado por unanimidade. As indicações e a moção de pesar a consideraram aprovada. Não havendo mais 

matéria a apreciar o Senhor Presidente passou às EXPLICAÇÕES PESSOAS: Não havendo oradores a se manifestar 

e nem matéria a apreciar o Senhor Presidente agradeceu a presença de todos e convidou para a próxima Sessão 

Ordinária que será realizada no dia 11 de dezembro de 2019 às 18.30 horas.  Estão encerrados os trabalhos da presente 

Sessão Ordinária.  

 


